Lisboa, 06 de Março de 2010
De uma forma recorrente, têm surgido na imprensa escrita notícias sobre uma previsível (e até aparentemente desejável) redução do número de horas lectivas para a disciplina de História, pelo menos no equivalente ao terceiro ciclo do ensino básico (7º-9º anos). Desde 2007 que a formação inicial de professores, contrariamente à opinião das universidades e associações profissionais é uma formação conjunta, correspondendo a um segundo ciclo de Bolonha: forma mestres em Ensino da História e da Geografia para o 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário (Decreto-Lei 43/2007). Professores licenciados em Geografia poderão, depois de obtidos 54 ECTS em unidades curriculares das áreas científicas de História de Portugal e História Geral, leccionar História, sendo o inverso igualmente válido para os professores licenciados em História, ignorando-se assim as profundas diferenças científicas e metodológicas entre as duas disciplinas.
Este “apagamento” da História é claramente visível no próprio site da Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC), atendendo a que, na página inicial, surgem diversas disciplinas, mas não a História. No ensino secundário, a disciplina de História está confinada aos Cursos Científico-Humanísticos. Existe como opção, em alternativa com Geografia, para os Cursos de Ciências Sócio-Económicas e em alternativa com Matemática, para os Cursos de Artes. Os reflexos desta menorização também já se fazem sentir no Ensino Superior, com menor número de inscrições.

Iniciámos um diálogo com parceiros do Ensino Universitário e de Centros de Investigação nacionais, mas consideramos que seria útil alargar essa reflexão para podermos, dessa forma, alcançar resultados concretos.   

É fundamentalmente para reflectir sobre estes problemas que gostaríamos de contar com a sua presença na abertura deste encontro, no dia 16 de Março de 2010 na Fundação Calouste Gulbenkian, sala 2, a partir das 10.00 horas. Aguardamos confirmação para o endereço aph@netcabo.pt
Cordialmente,

Raquel Pereira Henriques
(Presidente da Associação de Professores de História)

